


"Ama, com fé e orgulho, a terra em que nasceste!
Criança! não verás nenhum país como este!
Olha que céu! que mar! que rios! que floresta!
A Natureza, aqui, perpetuamente em festa,
É um seio de mãe a transbordar carinhos.

Vê que vida há no chão! vê que vida há nos ninhos,
Que se balançam no ar, entre os ramos inquietos!
Vê que luz, que calor, que multidão de insetos!
Vê que grande extensão de matas, onde impera
Fecunda e luminosa, a eterna primavera!

Boa terra! jamais negou a quem trabalha
O pão que mata a fome, o teto que agasalha...

Quem com seu suor a fecunda e umedece,
Vê pago o sue esforço, e é feliz, e enriquece!
Criança! não verás país nenhum como este:
Imita na grandeza a terra em que nasceste!"

Eis a obra mestra da poesia à pátria brasileira, palavras de 
Olvo Bilac que reverberam, muito forte, no coração dos que 
acreditam neste país. Estão espelhadas na mensagem da 
LDN, neste número.

Que elas sejam nossas guias permanentes, no ano que 
chega. E que 2017 seja marcado por respeito e consideração 
por todos, sobretudo pelos que devem ser referência às 
instituições e à civilidade. Um excelente Natal e os melhores 
votos de um 2017 melhor do que o ano que se despede.

F. G. Dillenburg (Co-Editor) por
Luiz Ernani Caminha Giorgis, Cel (Editor)
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mento equivocado da guerra 
irregular e a arraigada con-
fiança nas panaceias tecnoló-
gicas, como as munições de 
precisão guiadas e a guerra 
dos drones, entre outras, tor-
nam difícil traçar planos de 
defesa realistas. Conforme o 
DR. FRANK G. HOFFMAN [2], 
três consequências podem 
brotar da compreensão incor-
reta dos conflitos contempo-
râneos: 

• Expectativas políticas e pú-
blicas desajuizadas de vitória 
rápida a baixo custo,

• Concepção excessivamente 
simplista do emprego da ci-
nesia do poder militar e o que, 
supostamente, poderá ser 
conquistado, e

• Análise ingênua do adversá-
rio e do contexto do conflito.

O tipo de conflito-exemplo fa-
vorito é a operação Tempesta-
de no Deserto (1991). Pareceu, 
de modo geral, uma guerra 
simples e justa, a luta contra 
o “diabo”, a vitória rápida e de 
baixo custo material e huma-
no e conclusão decisiva, em-
bora não tão decisiva como a 
IIª Guerra Mundial.  Sobre ela, 
Martin Van Creveld, importan-
te pensador e historiador mi-
litar israelense, Professor Emé-
rito da Universidade Hebraica 
de Jerusalém, afirma no seu 
recente livro Pussycats: Why 
the Rest Keeps Beating the 
West and What Can Be Done 
About It (2016), que (Desde 
a IIª GM), a única vez que os 
países ocidentais lograram 
uma clara vitória militar sobre 
oponentes não-ocidentais, foi 
na Iª Guerra do Golfo ...  Afora 
esse conflito, em todas as oca-
siões que o Ocidente ... com-

Um dos mais sérios pro-
blemas do nosso tempo 
é não sabermos exata-

mente o que a guerra é. (...) Se 
nos dispomos a identificar em 
que particularidades a guer-
ra está mudando – se ela re-
almente está –  e como essas 
mudanças afetam as relações 
internacionais, precisamos por 
primeiro saber o que é a guer-
ra. Um dos desafios centrais 
que desestabilizam as relações 
internacionais hoje em dia é 
não detectarmos com certeza 
quando há uma guerra e quan-
do não há. As consequências 
da nossa confusão poderão 
parecer absurdas, quando não, 
profundamente perigosas. [1]

Sir Hew Francis Anthony Stra-
chan, 2006**   
                      
Os sistemas globais do século 
20 foram projetados para ad-
ministrar as tensões entre Esta-
dos, bem como as das guerras 
civis. As guerras entre Nações
-Estado e as guerras intestinas 
têm certa lógica (...). A violên-
cia do século 21 não se enqua-
dra no modelo do século 20 (...) 
violência e conflito não foram 
banidos (...). Não obstante, por 
causa do sucesso em reduzir a 
guerra entre Nações-Estado, as 
formas de violência remanes-
centes não se encaixam perfei-
tamente seja na “guerra”, seja 
na “paz”, seja na violência “po-
lítica” ou “criminal”.

Relatório do Banco Mundial, 
2011.  

ESCLARECIMENTO: este en-
saio está fundamentado em 
especial nas teorias, estudos e 
trabalhos do Coronel US Mari-

O ENTENDIMENTO 
EQUIVOCADO DA 
GUERRA IRREGULAR 
E A ARRAIGADA 
CONFIANÇA NA 
TECNOLOGIA 
TORNAM DIFÍCEIS OS 
PLANOS REALISTAS.

a estratégia propriamente 
dita, nem mesmo devota de-
vida atenção à complexidade 
dos adversários e às muitas 
formas diferentes que o con-
flito humano pode assumir. O 
grande desafio intelectual é a 
concepção estreita de confli-
to que pretexta reproduzir o 
pensamento do grande sol-
dado prussiano CLAUSEWITZ 
(On War, 1989), sem, no en-
tanto, compreender a verda-
deira essência da sua teoria e 
como ela se aplica a tudo que 
envolve presentemente o fe-
nômeno interativo a que cha-
mamos “Guerra”. 

A percepção corrente acer-
ca dos riscos de guerra total, 
a presumida superioridade 
do poder militar (de parte do 
EEUU e aliados), o entendi-

ne Dr. Frank Hoffman (R) acer-
ca dos conflitos contemporâ-
neos, particularmente no que 
compete à evolução da Teoria 
das Ameaças Híbridas. A tra-
dução é livre.

A questão chave é que o Oci-
dente – Estados Unidos, prin-
cipalmente, NATO e aliados 
– tem uma cultura estratégica 
que não contempla suficien-
temente a história militar ou 



bateu contra não-ocidentais, 
foi derrotado. 

Ocorre que muitos conflitos 
são sujos, desorganizados, 
alvo e objetivo relativamen-
te mal definidos, com grande 
número de atores perseguin-
do interesses difusos e co-
lhendo resultados insatisfató-
rios. Debates sobre supostas 
gerações de guerra ou guer-
ras “novas” são hoje extrema-
mente comuns nos círculos 
acadêmicos e no meio militar 
e a frequência e prevalên-
cia das guerras irregulares é 
amplamente reconhecida[3]. 
De modo geral, a guerra con-
vencional em grande escala 
é fácil de entender. Os even-
tos evocam imagens de ba-
talhas de carros de combate, 
barragens de artilharia, bom-
bardeios aéreos e massas de 
homens chocando-se em en-
frentamentos cruentos, tudo 
detalhadamente registrado 
em incontáveis filmes e li-
vros. Igualmente, operações 
de Contra Insurgência (COIN) 
e de estabilização dispensam 
maiores explicações, pois são 
corriqueiras e amplamente 
divulgadas e entendidas pela 
sociedade. Contudo, outros 
termos foram criados e intro-
duzidos no léxico dos ana-
listas de segurança nacional 
e defesa na década passada, 
numa tentativa de descrever 
conflitos que não se enqua-
dram no arquétipo da guerra 
convencional, embora subs-
tancialmente diferentes das 
operações COIN e de estabili-
zação. 

CONFLITOS NA ZONA 
CINZENTA E GUERRA 

AMBÍGUA

A expressão gray zone con-
flicts surgiu simultaneamente 
no US Quadrennial Defense 
Review (QDR) 2010 e em do-
cumentos oficiais do governo 
do Japão[4]. O termo reflete 
atividades multidimensio-
nais deliberadas de um Esta-
do ator, aquém do emprego 
agressivo de forças armadas. 
Nesses conflitos, os adversá-
rios empregam uma sequên-
cia integrada de instrumentos 
de poder nacional ou subna-
cional numa guerra ambígua 
para atingir objetivos estraté-
gicos específicos, sem ultra-
passar a tênue linha que limita 
o conflito aberto. Os adversá-
rios podem usar forças ter-
ceirizadas (proxy forces) para 
elevar o nível do poder militar 
sem comprometer suas forças 
regulares, mantendo, no en-
tanto, a possibilidade de ne-
gar tal uso.   

 Exemplos recentes de confli-
tos na zona cinzenta incluem 
o comportamento agressivo 
da China no Mar do Sul da 
China, apelidado de “tática 

de fatiar salame”, pela qual a 
ordem internacional existen-
te é cuidadosamente corroí-
da, asseverando sua própria 
reinterpretação das leis e re-
gras em vigor. As declarações 
diplomáticas ameaçadoras, 
a instalação de bases aerona-
vais e o uso deliberado de for-
ças militares e grande número 
de frotas pesqueiras para afir-
mar a soberania sobre ilhas e 
atóis contestados no Pacífico, 
constituem um caso típico de 
atos deliberados de agressão. 
A China está envolvida em 
68% dos incidentes navais na 
região [5]. A Rússia adota tá-
ticas similares contra Estados 
vizinhos, uma forma de “co-
zinhar em fogo baixo”, com o 
objetivo de expandir a esfera 
de influência de Moscou sem 
provocar uma reação armada 
da NATO.

Ambos os casos demonstram 
claramente que Estados, a 
que falta capacidade para 

NOVOS DESAFIOS v
Embora, fundamentalmente, as motivações 

continuem as mesmas - com ligeiras 
variações - a guerra contemporânea 
extrapola o próprio conceito original, 

apresentando novos e perigosos desafios.



atingir objetivos estratégi-
cos por meios convencionais, 
podem imaginar e pôr em 
prática mecanismos para ero-
dir a ordem internacional ou 
“congelar” eventual resposta 
de outros Estados mediante 
ações agressivas ambíguas. 
Demonstram, similarmente, 
que Estados detentores dos 
meios convencionais neces-
sários podem decidir que os 
seus objetivos são exequíveis 
sem apelar para a guerra re-
gular e que essa “zona cinzen-
ta” do conflito atende melhor, 
em dado tempo, essa estra-
tégia. Esses países parecem 
perceber que a cultura estra-
tégica americana (e ocidental) 
conceitua guerra e paz como 
duas situações distintas, dita 
binária, perspectiva não com-
partilhada por outras cultu-
ras. A veterana analista de 
políticas de defesa Dra. Nadia 
Schadlow *** observa: Por fa-
lhar em compreender que o 
espaço entre guerra e paz não 
é um vazio – mas uma terra 

de ninguém batida por lutas 
políticas, econômicas e de in-
formação/contrainformação, 
que exigem constante aten-
ção – a política exterior ame-
ricana arrisca ficar, por falta de 
opção, reduzida a uma ênfase 
tática na reação do dispositivo 
militar [6].                   

O Alto Comando britânico 
destacou em 2014 a necessi-
dade de articular contrame-
didas para o que chamou de 
“Guerra Ambígua”. A relevân-
cia desse termo é atribuída à 
tomada da Criméia, já que as 
ações planejadas por Moscou 
obscureceram a participação 

da Rússia, ao mesmo tempo 
que travaram ou atrasaram 
as reações do Ocidente. Nou-
tro passo, a atividade russa 
no leste ucraniano, onde ba-
talhas de vulto foram e são 
travadas com número expres-
sivo de baixas, não tem feição 
de ambígua: forças russas, as-
sessores Spetsnaz (forças es-
peciais), blindados e artilharia 
são ali empregados em apoio 
direto aos separatistas. Nada 
tem de dissimulada nem se-
creta.  A guerra no leste da 
Ucrânia não é exatamente 
uma guerra por procuração 
(proxy war); é uma combina-
ção de meios militares avan-
çados com forças irregulares, 
forte propaganda e coerção 
da população civil. Vladimir 
Putin pode minimizar o volu-
me de suas forças envolvidas, 
decretar leis tornando ilegal a 
divulgação pública das baixas 
russas e cremar os corpos dos 

^ PREPARO INSUFICIENTE
Novos desafios implicam em novos 
treinos, novos equipamentos, novas 
táticas. A velocidade com que as 
mudanças acontecem nem sempre 
permitem a adaptação do combatente 
em tempo hábil.

EM TEMPO REAL v
Simultaneamente, aos novos desafios 
gerados pela gerra moderna, há uma 

maior cobertura midiática das catástrofes 
geradas pelos combates, sobretudo na áreas 

urbanas, mostrando o caos entre os civis.

7O TUIUTI
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soldados mortos para impedir 
a revelação da profundidade 
e dos elevados custos do en-
volvimento da Rússia, porém 
nada disso transformará o 
conflito em algo que não seja 
uma operação russa, por ago-
ra sem solução à vista[7]. A 
política exterior da Rússia sob 
Putin assenta-se em abastecer 
a mídia com inverdades: tão 
simples e poderosa, tão sovi-
ética. A disseminação de his-
tórias falsas é eficiente arma 
russa. Servindo-se da mídia 
convencional ou de canais de 
comunicação terceirizados ou 
clandestinos, o Kremlin confia 
na contrainformação/desin-
formação para criar dúvidas, 
temor e discórdia na Europa e 
no EEUU.  

O semanário alemão Die Zeit 
publicou recentemente re-
portagem que desvenda fa-
ceta das ligações do Kremlin 
com os separatistas ucrania-
nos Pró-Rússia, do Leste (Re-
pública Popular do Donetsk). 
Com base na revelação de 
10.000 mensagens eletrôni-
cas, os autores da reportagem 
demonstraram como o “Mi-
nistro do Interior” dos sepa-
ratistas recebe instruções de 
advisers desde o Kremlin, para 
manipular e falsear a cobertu-
ra noticiosa dos combates e 
outros acontecimentos na re-
gião. Foram identificadas pro-
vas convincentes dessa ma-
nobra, incluindo um manual 
de instruções. Esse manual 
determina o teor das infor-
mações a serem divulgadas: 
o Ocidente deve ser retratado 
como inimigo da Ucrânia e o 
governo em Kiev como trans-
gressor dos termos do Acordo 
de Minsk. Sublinha também a 

ILHA WOODY ^ 
Ilha Woody. Base chinesa. Reclamada 
por China, Taiwan, Filipinas e Vietnam. 

Cerca de 45 pontos do arquipélago são 
ocupados pela China, Filipinas, Malásia, 

Tailândia, Taiwan, Vietnam, Brunei e 
marginalmente pela Indonésia. O objetivo 

da estratégia chinesa é pôr em cheque 
a presença do EEUU – aliado de alguns 

desses Estados – nessa região do Pacífico.

importância de monitorar ri-
gorosamente as redes sociais 
e ordena de sejam criados 
grupos de usuários aliados, 
formados por ativistas jovens 
(V. http://us11.campaign-ar-
chive2.com/?u=cd23226ada-
1699a77000eb60b&id=63a-
8aa8451&e=85623a82b2).         

O grande leque das atividades 
russas contra o Ocidente não 
inclui a guerra como o EEUU 
tradicionalmente a define, 
pois, “guerra” implica numa 
resposta centrada na defesa 
e no ataque/contra-ataque 
com todos os meios e ações 
militares violentas. Assim sen-
do, HOFFMAN (Cit.) propõe 
que as melhores qualificações 
para exprimir as nuances das 
outras ‘guerras’ (antes descri-
tas), são conflitos na zona cin-
zenta ou ambíguos.

GUERRAS IRREGULARES

Podem ser travadas por Es-
tados, mas de modo geral 
envolvem atores Não-Estado 
empregando forças e meios 
subconvencionais incluindo 
emboscadas, reides e ataques 
limitados. A doutrina ociden-

tal define guerra irregular 
como um violento embate 
entre Estado e Não-Estado 
para granjear legitimidade e 
influência sobre a maioria da 
população[8]. Caracteriza-se 
pelo ataque indireto e assimé-
trico, de forma a obviar a con-
frontação frontal e arriscada 
contra adversários mais fortes. 
O objetivo de uma força irre-
gular é desgastar o poder do 
oponente, sua legitimidade, 
vontade e moral. Tais confli-
tos são usualmente rápidos, 
mas podem se prolongar no 
tempo, ou ainda se tornarem 
persistentes. Incluem insur-
gência, contrainsurgência, 
terrorismo e contraterrorismo. 
Casos modernos de guerra 
irregular comportam cres-
centes atividades tradicional-
mente caracterizadas como 
criminosas e organizações 
criminosas transnacionais po-
dem estar presente em tais 

8 O TUIUTI
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conflitos. O nível de violência 
nas guerras irregulares é usu-
almente baixo, mas pode se 
elevar rapidamente em con-
sequência de ataques pontu-
ais ou atos de terrorismo. 

Esses conflitos têm níveis de 
violência e agressão indireta 
muito acima dos vistos na-
queles desenrolados na zona 
cinzenta, mas abaixo do pre-
lúdio da guerra convencional, 
em que blindados, artilharia e 
poder aéreo são empregados 
com alto grau de integração e 
violência entre os combaten-
tes. O DAESH (Estado Islâmi-
co) representa o mais gradu-
ado adversário irregular, com 
altos níveis de adaptação e 
crescente letalidade[9]. 

O terrorismo é um sub-ramo 
da guerra irregular, normal-
mente associado a certos ti-
pos de grupos armados, ao in-

vés de uma precisa descrição 
de um modo de guerra. A de-
finição oficial contida no U.S. 
Code convenciona que terro-
rismo é a violência premedi-
tada, politicamente motivada, 
contra alvos civis por bandos 
subnacionais ou agentes clan-
destinos [10]. Pode ser a tática 
de um movimento revolucio-
nário ou opção estratégica de 
pequenas células de fanáticos 
– religiosos ou não. 

Há consenso generalizado 
na área da informação, que o 
acesso relativamente “demo-
crático” a equipamentos letais 
pode encorajar pequenas or-
ganizações ou até indivíduos 
a praticar exacerbada e cres-
cente violência [11]. Há não 
mais de década e meia, inú-
meras previsões profetizaram 
uma nova era de ultra ou ca-
tastrófico terrorismo na qual 
extremistas iriam tentar ma-
tar milhares de americanos (e 
ocidentais) num só dia. Foram 
sistematicamente ignorados 
até 9/11 [12]. A violência poli-
ticamente incentivada contra 
inocentes não combatentes 
tem aumentado assustado-
ramente, com crescente nú-

mero de ataques em grande 
escala ocorrendo em conflitos 
em marcha, muitos dos quais 
concentrados em ambiente 
de guerra intestina (Síria, Ira-
que, Nigéria, Iêmen e Afega-
nistão), representando uma 
grave ameaça ao Ocidente e à 
paz mundial[13]. 

A maioria desses ataques 
(60%) ocorrem em cinco pa-
íses – Iraque, Afeganistão, 
Paquistão, Índia e Nigéria –, 
ao passo que mais de oitenta 
por cento das mortes por ata-
ques terroristas têm lugar no 
Iraque, Nigéria, Afeganistão, 
Paquistão e Síria.  Houve uma 
significativa escalada nos ata-
ques devastadores – os que 
matam mais de 100 pessoas 
– e a tendência é aumentarem 
diante da situação fluída em 
várias regiões do mundo.  

O envolvimento persistente 
e ameaçador da Al Qaeda é 
apenas um elemento dessa 
projeção. Não há dúvida que 
o núcleo central do grupo so-
freu grande transformação. 
Alguns analistas asseveram 
que o movimento tem ago-
ra um comando centralizado 
de qualidade, grande resili-
ência e habilidade, superior 
apelo público e maior núme-
ro de santuários do que se 
imagina[14].  Como apontou 
o diretor executivo da START 
(Maryland University) William 
Braniff, os movimentos geral-
mente associados à Al Qaeda 
continuam sendo os grupos 
mais letais do mundo[15]. 
Agravando o quadro, o DAESH 
supera a Al Qaeda em influên-
cia, recursos, recrutamento, é 
mais requintado no emprego 
da violência e combina me-

^ 200ª BRIGADA EM MURMANSK
Claramente visível o n° do código 
do transporte ferroviário da unidade 
–   H-2200 e o triângulo e nº 831 em 
amarelo do carro T-72 B3. A inscrição 
na lateral do carro da foto da esquerda, 
abaixo, além da foice e martelo, é “pela 
pátria mãe”. Os borrados brancos na 
torre, foram feitos pelo fotógrafo para 
encobrir o número.

9O TUIUTI
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lhor terrorismo, repressão e 
prestação de serviços à po-
pulação submetida. Ademais, 
toca um ambicioso projeto 
estratégico – a implantação 
do Califado Islâmico[16], em-
bora venha sofrendo derrotas 
cruciais e perda de territórios. 
A violência generalizada não 
está limitada ao Oriente Mé-
dio ou sul da Ásia. O grupo 
Boko Haram, por exemplo, é 
apontado como autor, a par-
tir de 2001, de mais de 20.000 
mortes na Nigéria e países vi-
zinhos. É considerado desde 
2013 uma organização terro-
rista pelo Departamento de 
Estado americano. Em março 
de 2015, rompeu sua ligação 
com a Al Qaeda e filiou-se ao 
DAESH, passando a comandar 
a wilayat (Província) da África 
Ocidental do Califado Islâmi-
co[17].

GUERRA HÍBRIDA

A partir da conceituação do 
General US Marine Charles 
Krulak (R) das guerras futu-
ras como filhas legítimas da 
guerra na Chechênia (1997) 
(V. http://www.worldcat.org/
title/matter-of-strategic-fo-
cus/oclc/832095338&refe-
rer=brief_results), analistas 
do Corpo de Fuzileiros Navais 
do EEUU identificaram ten-
dências sugerindo esforços 
deliberados para conjugar e 
embaçar métodos de guerra. 
A convergência dessas previ-
sões evoluiu para a teoria das 
chamadas ameaças híbridas 
[18].  A atuação anos mais tar-
de do Hezbollah no sudeste 
do Líbano encaixou nas proje-
ções dos analistas e, aparente-
mente, o escopo pareceu re-
levante também ao exame de 

outros conflitos.  Numerosos 
líderes militares americanos, 
incluindo Secretários da Defe-
sa e Chefes de Juntas Militares, 
reconheceram que os princí-
pios vigentes no país não se 
identificavam, então, com os 
conflitos contemporâneos.  
Hoje, ameaças híbridas fazem 
parte do léxico usado pelos 
militares americanos do mais 
alto nível, das análises da inte-
ligência nacional e de papers 
importantes de outros países 
acerca do caráter futuro da 
guerra. Alguns analistas euro-
peus, inspirados no exemplo 
russo, reconheceram a evolu-
ção híbrida como uma carac-
terística dos conflitos atuais. A 
NATO desenvolveu toda uma 
teoria particular a respeito da 
guerra híbrida [19]. 

O termo “híbrido” reflete mais 
do que simples confluência ou 
descrédito de táticas regulares 
e irregulares. Foi originalmen-
te definido com vistas a qual-
quer adversário que emprega 
simultânea e adequadamen-
te uma imbricação de armas 
convencionais, táticas irregu-
lares, terrorismo catastrófico 
e atividade criminosa no cam-
po de batalha para obter ob-

jetivos políticos [20]. O crime, 
a convulsão social organizada 
e os elementos do terrorismo 
em massa da guerra híbrida 
não podem ser menospre-
zados, no entanto a fusão de 
técnicas avançadas, compor-
tando tecnologias de ponta 
com a fluidez das táticas irre-
gulares é o ponto fulcral e tem 
aparecido repetidamente na 
última década. A teoria híbri-
da foi vista aplicada nas cam-
panhas da Rússia na Geórgia 
e Ucrânia. Na Criméia, a Rússia 
demonstrou que aprendeu 
com os contratempos na Ge-
órgia em 2008 e empregou 
métodos mais indiretos [21]. 
Putin certamente não inven-
tou a arte da guerra híbrida, 
porém uma nova geração de 
líderes russos incubada no 
coração da KGB (Komitet Go-
sudarstvennoi Bezopasnos-
ti – Comité de Segurança do 
Estado, principal organiza-
ção dos serviços secretos da 
antiga União Soviética) está 

RISCO IMINENTE v
A proliferação de conflitos e o abandono 
de materiais por potências combatentes 

têm gerado a possibilidade de armamento 
de grupos que seriam, de outra forma 

inóquos ou de pouca expressão.
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claramente aplicando os co-
nhecidos conceitos russos de 
“conflitos permanentes”, de 
modo geral mal-entendidos 
por americanos e ocidentais 
[22]. O Chefe do Estado-Maior 
da Federação da Rússia –  Ge-
neral de Exército Valery Ge-
rasimov – particularizou em 
2013 que (...) tornou-se difícil 
distinguir Guerra e Paz. Os 
métodos do conflito muda-
ram e agora envolvem o am-
plo uso de medidas políticas, 
econômicas, de informação e 
contrainformação, humanitá-
rias e outras iniciativas (even-
tualmente militares) não-vio-
lentas. O que alguns chamam 
“Doutrina Gerasimov”, equiva-
le a tendências identificadas 
por teoristas militares e pela 
comunidade internacional de 
inteligência como um con-
junto de “Ameaças Híbridas”, 
embora os russos o denomi-
nem “Guerra Não-Linear” ou 
“Guerra de Nova Geração” (V. 
https://inmoscowsshadows.
wordpress.com/2014/07/06/

the-gerasimov-doctrine-and
-russian-non-linear-war/). Por 
essa razão, a guerra híbrida é 
agora tema explicito de dis-
cussão no âmbito da NATO e 
por think thanks europeias. 
Ela se relaciona também à no-
vel doutrina (revolucionária) 
iraniana. Embora ameaça hí-
brida esteja ligada mais forte-
mente a conflitos terrestres, os 
investimentos do Irã na força 
naval e os exercícios que pra-
tica demonstram claramen-
te que é possível uma guerra 
híbrida high tech em larga 
escala no mar. O conjunto de 
pequenos, mas letais barcos, 
mini submarinos, minas, apre-
ensões ilegais, manobras pro-
vocadoras, misseis de cruzeiro 
antinavios avançados e adver-
tências de interdição de ter-
minais vitais de petróleo, con-
figura uma ameaça híbrida 
marítima. O Irã vai mais longe: 
serve-se de forças proxy no 
Iêmen – insurgentes Houthis 
xiitas – para atacar a Marinha 
americana no Oceano Índico, 
fornecendo (e possivelmente 
operando) estações de radar e 
mísseis de cruzeiro. 

Recentemente, alguns teóri-
cos e analistas têm acrescen-

tado ao menu das ameaças 
híbridas tipos de ações para 
forçar a manutenção da ati-
vidade beligerante abaixo da 
linha de partida de uma pos-
sível intervenção do EEUU ou 
dos nossos aliados [23]. Essa 
tentativa de expansão da te-
oria das ameaças híbridas é 
compreensível, haja vista a in-
fluência de trabalhos russos e 
chineses que pregam a fusão 
de ferramentas não-militares 
(financeiras, propaganda, de-
sinformação, etc.) com ame-
aças de força. Todavia, como 
já exposto, a ideia da guerra 
“aquém da linha do confli-
to aberto” se encaixa melhor 
nos conflitos ambíguos ou da 
zona cinzenta, que envolvem 
operações de guerra de bai-
xa ou nenhuma violência. As 
ameaças híbridas combinam 
vários modos de luta no tem-
po e no espaço, com a violên-
cia permeando a extensão do 
conflito. Os conflitos na zona 
cinzenta não atravessam o 
limite do conflito aberto e 
empregam um conjunto de 
métodos diferentes, que não 
inclui o possível derramamen-
to de sangue.
 
CONFLITO NÃO-CONVENCIO-
NAL

Alguns teóricos têm pregado 
o revigoramento da capacida-
de americana de operar numa 
guerra com baixos níveis de 
luta armada. Consoante HOF-
FMAN (Cit.), Max Boot e Dave 
Maxwell, acatados historia-
dores militares, registraram 
as deficiências dos america-
nos ao responder a conflitos 
externos, com os quais foram 
obrigados a lidar durante a 
Guerra Fria[24]. Eles recorda-

^ FUGA PELA SOBREVIVÊNCIA
Em decorrência do descaso e 
inefetividade de entidades que deveriam 
zelar pelos civis, migrações em massa 
têm submetido países a uma pressão 
cultural e religiosa que é, potencialmente, 
um caldeirão de conflitos.
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ram os argumentos de Geor-
ge Frost KENNAN (diplomata, 
cientista político e historia-
dor norte-americano, figura 
central no advento da Guerra 
Fria) para a institucionaliza-
ção da capacidade do EEUU 
com vistas à guerra política na 
década de 1950, deduzidos 
como o emprego de todos 
os meios a disposição do co-
mando da nação para alcan-
çar os objetivos nacionais sem 
guerra. Tais operações po-
dem ser públicas ou secretas. 
Cobririam desde operações 
transparentes, como alianças 
políticas, medidas de suporte 
econômico e propaganda os-
tensiva, às operações secretas, 
como apoio clandestino a ele-
mentos estrangeiros “amigos”, 
guerra psicológica deletéria e 
até encorajamento da resis-
tência subterrânea em Esta-
dos hostis[25]. A definição de 
guerra política de KENNAN é 
sutil. Sua conceituação nada 
ou pouco tem a ver com a 
guerra per se; prega declara-
damente esforços não-milita-
res associados à subversão e 
contra-inssurreição. Apesar de 
para ele esses esforços com-
porem, em termos de apoio a 
grupos e facções políticas, um 
elemento exclusivamente po-
lítico, o repertório dos estrata-
gemas envolvidos extrapola 
a esfera política e diplomáti-
ca.  Contudo, não há dúvida 
de que a guerra não-conven-
cional e as diversas técnicas 
incluídas na definição de KE-
NNAN de guerra política são 
relevantes no século 21[26]. 

                 
Ao contrário de outras formas 
de guerra incluídas no leque 
de conflitos proposto, a guerra 
não-convencional não se en-
caixa facilmente como modo 
independente em termos de 
escalada da violência. Mani-
festamente, a guerra não-con-
vencional pode ocorrer tanto 
na paz como na guerra, coe-
xistindo com outros métodos. 

De acordo com o gráfico abai-
xo, ela está presente em todo 
o cenário, não exatamente 
em razão da intensidade da 
violência. Esse conceito po-
derá ter grande mérito como 
resposta às ações da Rússia 
e da China na zona cinzenta 
do conflito, visto que ambas 
não abraçam a ideia de que 
guerra e paz conformam uma 
situação binária. Igualmente, 
entreveem, assim como ou-
tras culturas estratégicas, uma 
continuidade mais complexa 
da cooperação, competição, 
colaboração e do conflito. 
Além do mais, outras Nações 
não estruturam suas institui-
ções governamentais mili-
tares e não-militares com as 
mesmas distinções “preto ou 
branco” do breviário america-
no. 

Por sua natureza, a capacida-
de dos Países para praticar a 
guerra não-convencional tem 
de abranger a habilidade de 
desenvolver e executar uma 
estratégia que integre estrei-
tamente medidas para con-
trapor ações subversivas e de 
propaganda, e ações políticas 
da esfera do conflito na zona 

cinzenta, ao invés da pratica-
da atualmente, por exemplo, 
pelo EEUU, forte em opera-
ções de guerra convencio-
nal[27]. HOFFMAN (Cit.) afir-
ma que a experiência com os 
russos durante a Guerra Fria e 
mais recentemente, recomen-
da que a associação de ativi-
dades políticas/econômicas/
subversivas, que é traço da 
arte operacional dos russos, 
deve ser amplamente anali-
sada de modo a elaborar con-
tramedidas adequadas[28]. 
Diz mais, que o domínio da 
informação será campo de 
crescentes e intensas confron-
tações. Grupos de Estados e 
de Não-Estados vão explorar 
intensamente a Internet e ou-
tras formas de mídia social por 
todo o desenrolar do conflito. 
Pode-se esperar ataques típi-
cos da guerra de informação e 
consequente insegurança ci-
bernética como item do por-
tfólio de qualquer desafiante, 
evoluindo rapidamente esse 
modus operandi ao ponto 
de ser considerado “arma de 
combate” da ameaça não-con-
vencional[29]. Claro exemplo 
dessa insidiosa “arma de com-
bate” é a não tão velada tenta-
tiva da Rússia de interferir na 
eleição americana por meio 
de hackers proxies (WikiLeaks, 
Guccifer 2.0, Cozy Bear, Fancy 
Bear, etc.). Os arquivos da Con-
venção do Partido Democrata 
americano foram penetrados 
e cerca de 20.000 documentos 

GRADUAÇÃO DO CONFLITO v
Quadro de guerra não convencional. 

Fonte: Heritage.com
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revelados. Está no ar a ameaça 
do WikiLeaks de divulgar nas 
vésperas da votação 40.000 
papers relacionados à candi-
data Hillary Clinton, suposta-
mente fornecidos pelos rus-
sos. A empresa de segurança 
CrowdStryke, contratada pelo 
Partido Democrata, suspeita 
que o grupo Cozy Bear traba-
lha para o GRU – Serviço de 
Inteligência Militar russo, e o 
grupo Fancy Bear para o FSB – 
Serviço Federal de Segurança, 
substituto da antiga KGB, do 
qual Vladimir Putin foi o se-
gundo chefe, quando então 
promoveu uma total reorga-
nização do órgão, tornando-o 
altamente eficiente. Deixou o 
posto para ser Presidente da 
Rússia[30]. 

GUERRA CONVENCIONAL 
LIMITADA 

As guerras “limitadas” têm, 
geralmente, como atores Na-
ções-Estado empregando 
meios militares convencio-

nais, embora balizadas por 
vetores como fronteiras, aci-
dentes geográficos, tipo de al-
vos, ou o uso disciplinado de 
forças. A invasão americana 
do Iraque em 2003 foi conce-
bida e executada como con-
flito limitado. Desmantelar o 
regime de Saddam Hussein 
pela força convencional das 
armas era um objetivo abso-
luto, e os esforços de Saddam 
para impedir sua consecução 
transformou a guerra em luta 
ilimitada pela sobrevivência. 
Todavia, a condução inicial da 
guerra pelo EEUU e aliados foi 
altamente disciplinada na se-
leção dos alvos, dos objetivos 
iniciais, do teatro geográfico 
dos combates e o modo pelo 
qual as forças militares foram 
empregadas.  HOFFMAN (Cit.) 
nos inteira que Sir Lawrence 
Freedman aplicou o termo 
“Guerra Convencional Limita-
da” para descrever o conflito 
ucraniano[31]. No entanto, se-
gundo ele, sucedem nesta al-
tura dois problemas com essa 
classificação. Primeiro, como 
conceito extraído das discus-
sões sobre o emprego de ar-
mas nucleares no período da 
Guerra Fria, realmente identi-
fica os objetivos de Moscou, 

mas não diz nada ou muito 
pouco sobre os detalhes da 
estratégia ou métodos utiliza-
dos pela Rússia. De fato, mui-
tas guerras são intrinsicamen-
te limitadas pelos objetivos e 
meios de luta que empregam. 
O ideal teórico de Clausewitz 
da ‘guerra absoluta’ raramente 
é encampado. Destarte, o ter-
mo tem pouco valor intelec-
tual ou informativo, uma vez 
que não faz distinções úteis e 
estatui o óbvio: a Rússia não 
empregou todos os recursos 
do seu arsenal estratégico. 
Particularmente, nada escla-
rece sobre a perspectiva de 
Kiev, porquanto o desmem-
bramento da Ucrânia não é, 
certamente, uma questão 
menor (limitada) para aquele 
governo. Segundo, as guer-
ras limitadas são usualmente 
guerras convencionais condu-
zidas por atores estatais, rela-
tivamente receptivos a operar 
com parte da sua capacidade 
militar total na perseguição 
de objetivos circunscritos. 
Outrossim, por causa da deli-
berada ambiguidade e opaci-
dade das atividades da Rússia, 
a questão não é tão relevante 
para determinar o caráter do 
conflito no leste ucraniano ou 
os métodos que a Rússia em-
prega para alcançar seus obje-
tivos políticos. 

GUERRA EM LARGA ESCALA

Após mais de vinte anos de 
operações de manutenção 
da paz, estabilização e con-
trainsurgência na África, Bal-
cãs e Oriente Médio, fração 
ponderável da comunidade 
de segurança ocidental crê 
na impossibilidade da Guerra 

^ GUERRA CIBERNÉTICA
Embora operando com grande 
efetividade, a confiança demasiada 
em equipamentos robóticos e afins 
têm causado uma série de problemas, 
não apenas de planejamento, mas de 
execução em ações críticas.
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em grande escala. HOFFMAN 
(Cit.) admite que um número 
grande de expertos assegu-
ra, equivocadamente, que a 
competição entre as grandes 
potencias e o combate de 
alta intensidade são coisas do 
passado. Infelizmente, afirma, 
eles estão errados. Tendências 
positivas de redução dos ní-
veis de conflito entre Estados 
manifestaram-se por cerca 
de uma geração; entretanto, 
várias condições-chaves que 
garantiram essa era de es-
tabilidade estratégica estão 
aviltadas. A prevalência da 
estrutura de poder america-
no contribuiu para reduzir os 
níveis de conflito ou guerra 
entre Estados. Não obstante, 
esse sistema, e a segurança 
resultante, está sendo desa-
fiado, ameaçado pela redução 
da presença americana em 
regiões-chave, por affaires di-
plomáticos relacionados com 
a Guerra Fria pendentes e, 
até, por alguns atores regio-
nais que estão produzindo ou 
perseguem a posse de armas 
nucleares e adquirindo outros 
sistemas de armas de alto po-
der destrutivo.  Alterações na 
correlação de forças em razão 
do formidável crescimento 
econômico da China e a rápida 
modernização do seu aparato 
militar, ou pela abordagem 
russa caracteristicamente mi-
litar aos seus interesses de 
segurança na Europa, no Ár-
tico e alhures, podem produ-
zir circunstâncias nas quais a 
competição entre as grandes 
potencias é capaz de resultar 
em guerra[32]. Inclusive aca-
dêmicos que pregam uma po-

lítica exterior menos agressiva 
e uma presença militar ameri-
cana mundial menor admitem 
que, historicamente, períodos 
de transição caracterizados 
por declínio de hegemonia e 
a simultânea ascensão de no-
vas potencias são instáveis e 
propensos à Guerra[33].  

O surgimento de potências 
emergentes pode provo-
car conflitos armados com 
as grandes potências [34]. A 
geração de conflitos é pos-
sível também pelo temor de 
potencias em declínio, que 
podem se inclinar a assumir 
maiores riscos para compen-
sar a perda de prestígio e in-
fluência. As ações da Rússia 
nos últimos dois anos dão a 
ideia de que uma potência 
que não consegue resolver 
a perda de capacidade para 
manter seu status ou preten-
de desviar a atenção pública 
interna da situação doméstica 
declinante, pode cogitar da 
validade de uma guerra entre 
Estados. HOFFMAN (Cit.) asse-
vera – o conflito entre grandes 
potências não é inevitável, 
mas, como evidência de ten-
dência perturbadora, regis-
tra – enquanto o orçamento 
militar do EEUU sofreu uma 
redução de 25% em termos 
reais, as despesas militares na 
Ásia crescem sensivelmente e 
agora são maiores do que to-
dos os orçamentos militares 
da Europa somados [35]. Pros-
segue, o decréscimo do poder 
americano no teatro Ásia/Pa-
cífico reduziu a capacidade de 
uma persuasão convencional 
e a expansão militar da China 
pode precipitar uma possí-
vel instabilidade na região. O 

EEUU está sendo desafiado a 
demonstrar que detém con-
dições de empreender ope-
rações militares na região da 
Ásia/Pacífico, cumprindo as 
obrigações acordadas com os 
aliados. Isso exige capacida-
de militar – sobre a qual recai 
forte suspeita – para garantir 
dois objetivos críticos: manter 
a liberdade no ar, mar, espa-
ço e no universo cibernético 
e neutralizar, pela coação, a 
potencialidade de um con-
flito regional em larga esca-
la. Um estrategista observou 
que a solução seria (o EEUU) 
‘ao intervir na Ásia para resol-
ver problemas regionais, fazer 
com que todos acreditem que 
há melhores soluções do que 
a força das armas’ [36]. 

Inúmeros conflitos podem 
ser provocados por líderes 
decadentes, para benefício 
particular e para reforçar seu 
prestígio, mediante apelos ao 
nacionalismo. O fervor nacio-
nalista pode fugir ao controle, 
inflando temores e impon-
do objetivos além do cálculo 
frio dos interesses nacionais 
e compromissos políticos, o 
que por sua vez pode levar 
a erros de avaliação e ações 
agressivas que aumentam as 
probabilidades de conflagra-
ção. A eventualidade que esse 
quadro possa ocorrer na Ásia 
não deve ser menosprezado. 
Entrementes, na Europa, Pu-
tin explora os mais profundos 
sentimentos do nacionalismo 
russo e do Cristianismo Orto-
doxo, para reforçar seu sólido 
capital político [37]. HOFFMAN 
(Cit.) alerta que o EEUU (consi-
derando-se a redução da ca-
pacidade militar americana, 
combinada com a progressiva 
agressividade de dois Estados 
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autoritários, China e Rússia) 
enfrenta o crescente potencial 
de um conflito entre Grandes 
Potências. (...) A América in-
gressou numa era na qual sua 
vantagem tecnológica está 
se desfazendo rapidamente e 
sua superioridade militar cada 
vez mais desafiada. Essa con-
juntura tem provocado apelos 
do Pentágono às forças vivas 
da Nação, no sentido de am-
pliar os esforços para desen-
volver tecnologias avançadas 
que devolvam a dominação 
técnica perdida[38]. Haja vista 
a alta possibilidade de con-
flitos permanentes de baixa 
intensidade (cinzento, irregu-
lar e híbrido), a eventual inci-
dência de conflitos limitados 
e de alta intensidade também 
cresce, porque qualquer Ad-
ministração Americana pode-
se achar sem meios adequa-
dos para deter ou eliminar 
ataques de Estados agressivos 
ou oportunistas[39]. Acima 
de tudo, os níveis dos fundos 

disponíveis para financiar o 
treinamento e equipamento 
dos militares, necessários à 
contenção de todas as ame-
aças do cenário, estão mui-
to abaixo do necessário. (...)                                                                                          
Todas essas condições con-
junturais estão agora sob ris-
co, como consequência da re-
duzida capacidade e vontade 
política do Ocidente de tomar 
medidas para sustentar a or-
dem internacional cuidadosa-
mente planejada e garantida 
para preservar a paz mundial. 
O antigo alto oficial do Pentá-
gono Dov Zakheim observou 
– A constituição da superiori-
dade Americana, testemunha-
da na década passada, não foi 
inevitável. Foi, sim, produto 
de escolhas conscientes ...  Po-
demos adequar essas opções 
ao momento, visando uma 
melhor preparação para con-
flitos futuros [40]. 

CONCLUSÕES 

HOFFMAN (Cit.) alerta acer-
ca da situação particular da 
segurança do EEUU e do Oci-
dente: A comunidade de se-
gurança Americana deveria 
abandonar as classificações 

simplistas. A distinção do tipo 
‘branco e preto’ entre Guer-
ra e paz, ou as tradicionais 
Guerra e Guerra Irregular, pa-
recem adequadas, mas não é 
tão fácil qualificar o mundo 
real. De fato, alguns adversá-
rios exploram os paradigmas 
americanos e o vazio institu-
cional que parecem criar. É 
preciso reconhecer que fu-
turos adversários podem 
ter ideias próprias de como 
combater, aptos a concilia-las 
com deliberada combinação 
de tipos de conflito. Antigas 
e arraigadas noções de guer-
ra declarada entre Estados, 
com exércitos e marinha si-
metricamente equipados 
enfrentando-se em campos 
de batalha previamente defi-
nidos, há muito deixaram de 
ter valor. (...) O EEUU e aliados 
confrontam adversários ca-
pazes de empregar técnicas 
e estratégias que se prestam 
a todas as circunstâncias dos 
conflitos contemporâneos. (...) 
HOFFMAN (Cit.) acredita que 
as lideranças atuais do Depar-
tamento de Defesa do EEUU e 
os aliados europeus compre-
endem o desafio dos conflitos 
na zona cinzenta e da guerra 
híbrida, embora, advirta – não 
se pode perder de vista a reali-
dade de que a vitória na guer-
ra convencional está baseada 
na excelência do emprego de 
armas combinadas. O conflito 
de alta intensidade entre Es-
tados não é uma relíquia da 
história. O potencial da guerra 
entre Estados ainda existe e 
é sensivelmente perceptível. 
(...). (Porto Alegre, 17 de outu-
bro de 2016).                    

^ VETOR DEFINITIVO
Independente do tipo de conflito em 
questão, é o homem o vetor definitivo, 
capaz de levar a guerra ao inimigo com 
o discernimento racional fundamental 
para evitar a destruição e o sofrimento 
desnecessários.
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•
Notas:

(1) Sharia é um termo árabe que 
significa "destino”, “diretriz”, mas 
que historicamente é empregado 
para referir o conjunto de leis da 
fé compreendido pelo Alcorão, a 
Suna  (obra que conta a vida do 
profeta Maomé) e sistemas de 
direito árabe antigos, tradições e 
costumes e o trabalho de estudio-
sos muçulmanos durante os pri-
mórdios do Islã. Numa interpreta-
ção estrita do islamismo salafista, 
que remonta ao século XVIII, a 
Sharia, lei revelada pelo Deus per-
feito e eterno, é obrigatória para 
os indivíduos em todos os seus 

detalhes. Os muçulmanos que 
negam sua validade são rotula-
dos por tradicionalistas islâmicos 
como infiéis ou apóstatas (os que 
se convertem a outra religião). En-
frentam a pena de morte. No caso 
dos cristãos, a pena de expulsão 
ou de morte pode ser elidida pelo 
pagamento de pesadas taxas.
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Vasco Mariz

Em fevereiro de 1647, um 
misterioso personagem 
começou a circular pe-

las ruas de Haia, na Holan-
da, ao lado do embaixador 
português, Francisco de 
Sousa Coutinho. Vestido de 
escarlate e ostentando um 
belo bigode, essa intrigante 
figura se movia sob a pro-
teção de uma capa e uma 
espada. Naquele momento 
ninguém sabia, mas a emi-
nência parda havia chegado 
aos Países Baixos em missão 
secreta, como emissário di-
reto do rei D. João IV de Por-
tugal. Seu objetivo: negociar 
a devolução das áreas então 
controladas pelos holande-
ses no Nordeste do Brasil. 
Sua identidade verdadeira: 
padre Antônio Vieira.

Célebre por sua atuação 
em defesa dos indígenas na 
América e pelo seu talento 
como orador, o sacerdote 
jesuíta teve uma meteórica, 
desastrada e pouco conhe-
cida carreira diplomática du-
rante os dez anos que pas-
sou na Europa, na década de 
1640.  



Tudo começou em 1641, 
quando ele foi convidado a 
integrar a comissão baiana 
encarregada de levar as con-
gratulações do Brasil ao rei D. 
João IV, que havia acabado 
de assumir o trono português 
depois de mais de 60 anos de 
domínio espanhol.

Então com 33 anos, ele logo 
fascinou o monarca com seu 
talento de orador e passou a 
ser convidado para debater 
os problemas nacionais com 
o soberano. Um dos temas 
que mais preocupava os dois 
era a delicada situação do rei-
no diante da dupla ameaça 
representada pela Holanda e 
pela Espanha.

Em 1640, Portugal havia pro-
clamado sua independência 
em relação ao vizinho ibérico, 
mas Madri não estava nem 
um pouco disposta a acei-
tar essa situação, e D. João IV 
precisava de cada homem e 
de cada navio para defender 
sua autonomia política. Nessa 
situação, como poderia se dar 
ao luxo de dispersar recursos 
militares para defender o Bra-
sil e tentar recuperar o Nor-
deste, ocupado, desde 1630, 
pelos holandeses?

Diante do impasse, o sacer-
dote e o monarca chegaram 
à mesma conclusão: como 
Portugal não tinha meios para 
combater os dois inimigos ao 
mesmo tempo, era preciso ne-
gociar a paz a qualquer preço 
com a Holanda para se con-
centrar nos combates pela in-
dependência com a Espanha.

Uma vez definido o objetivo, 
os dois bolaram um plano 
para alcançá-lo: o projeto ini-
cial consistia em tentar com-
prar dos holandeses a metade 
do Brasil já ocupada. Caso os 
estrangeiros se recusassem 
e insistissem em ficar com 
Pernambuco, o que era mais 
provável, então o rei estaria 
disposto até mesmo a reco-
nhecer os direitos dos holan-
deses sobre aquela riquíssima 
região em troca de um trata-
do de paz firme e duradouro, 
além da promessa de apoio 
a Portugal em disputas com 
a Espanha, também inimiga 
dos batavos.

Em 1646, o monarca enviou 
Antônio Vieira em uma primei-
ra missão diplomática para 
avaliar a verdadeira situação 
política da Holanda. Ele deve-
ria confirmar as informações 
que a corte de Lisboa recebia 
do embaixador português em 
Haia, Francisco de Sousa Cou-
tinho.

Após essa primeira viagem, 
Vieira deu dois conselhos ao 
monarca. O primeiro: acres-
centar aos dois milhões de cru-
zados previstos para a compra 
das terras no Brasil uma soma 
adicional para a “compra da 
compra”, ou seja, o suborno 
dos delegados holandeses 
com voto nos Estados Gerais, 
a assembleia das Províncias 
Unidas dos Países Baixos. A se-
gunda recomendação foi criar 
duas companhias comerciais, 
no estilo das grandes empre-
sas mercantes holandesas, 
que se ocupariam uma do co-
mércio com o Brasil e Angola, 
e outra com o Extremo Orien-

te. Para isso era indispensável 
obter apoio financeiro dos ri-
cos judeus portugueses que 
haviam fugido para a França 
e a Holanda para escapar da 
Inquisição. Na defesa de sua 
tese, Vieira chegou até o ex-
tremo de combater qualquer 
tipo de auxílio da metrópole 
aos patriotas luso-brasileiros, 
que haviam se organizado 
bem e se propunham expul-
sar os holandeses de Pernam-
buco.

O soberano confiou então 
ao padre uma missão secre-
ta junto ao embaixador por-
tuguês em Haia para tentar 
negociar com os holandeses. 
Foi assim que, em fevereiro 
de 1647, Vieira desembarcou 
nos Países Baixos com status 
de embaixador adjunto, onde 
ficaria até julho daquele ano, 
circulando disfarçado sob tra-
jes escarlate, capa e espada.

Aos 39 anos, ele estava no 
auge de sua forma como ora-
dor. O magnetismo pessoal e 
a extraordinária lábia do sa-
cerdote convenceram facil-
mente os judeus portugueses 
expatriados nos Países Baixos 
a ajudar com sua influência 
regional e suas riquezas, an-
tevendo polpudos negócios 
a curto prazo. O desafio de 
convencer as autoridades ho-
landesas da proposta de D. 
João IV, no entanto, era mui-
to grande, e as negociações 
conduzidas pelo embaixador 
residente, Sousa Coutinho, e 
por seu misterioso ajudante, 
foram um grande fracasso.

O revés não desanimou o mo-
narca português e D. João IV 
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lançou uma nova investida, 
dessa vez atuando em duas 
frentes: agora os portugueses 
pretendiam negociar ao mes-
mo tempo com a França, ini-
miga dos holandeses e espa-
nhóis, e com os Países Baixos.

A estratégia em relação à Ho-
landa permanecia a mesma, 
com um ponto adicional: a fim 
de ganhar tempo para os re-
voltosos no Brasil, Sousa Cou-
tinho chegou a propor que 
Portugal e Holanda criassem 
uma espécie de protetorado 
conjunto no Nordeste bra-
sileiro. Essa “republicazinha”, 
como escreveu ele, seria ge-
rida por funcionários dos dois 
países, sob a direção adminis-
trativa da Companhia das Ín-
dias Ocidentais.

A novidade dessa segunda ro-
dada de negociações foi a inu-
sitada proposta que D. João IV 
apresentou à França: casar o 

herdeiro do trono português, 
o jovem D. Teodósio, com a 
filha do duque de Orléans, ir-
mão do rei de França. De acor-
do com o projeto, elaborado 
pelo padre Vieira, o soberano 
lusitano abdicaria em favor do 
duque de Orléans, que assu-
miria a regência até a maiori-
dade de D. Teodósio. O plano 
previa, portanto, entregar Por-
tugal a um príncipe francês 
por cinco anos e propunha, 
muito antes de 1808, a transfe-
rência de parte da família real 
para o Brasil. A ideia era que D. 
João IV se estabelecesse em 
Salvador ou no Maranhão e 
passasse a reinar somente na 
colônia. Vieira acreditava que, 
com essa manobra, Portugal e 
Brasil estariam a salvo, pois os 
franceses os protegeriam dos 
holandeses e dos espanhóis.

Se a proposta fosse aceita, o 
Brasil se separaria de Portugal 
como um reino independen-
te e os dois provavelmente 
não voltariam a reunir-se. Mas 
como conceber o modestís-
simo Brasil de então, uma es-
treita faixa de terra com pou-
co mais de 100 quilômetros 

de largura, como um país in-
dependente? Se o Nordeste 
era rico, o sul era ainda muito 
pobre em meados do século 
XVII.

Apesar de absurdo, o projeto 
foi levado adiante e o sacerdo-
te tomou o caminho de Paris, 
em 1647, para negociar com 
o todo-poderoso cardeal Ju-
les Mazarin, primeiro-ministro 
que governou a França duran-
te a regência da rainha Ana da 
Áustria. O embaixador portu-
guês em Paris, o marquês de 
Niza, ficou boquiaberto com 
a missão de Vieira. Mostrou-
se tão horrorizado com esse 
projeto secreto que, termina-
das as negociações, mandou 
queimar todos os documen-
tos que mencionavam aque-
las conversações com os fran-
ceses. Por isso temos poucos 
pormenores das negociações 
em Paris.

Mais uma vez, no entanto, os 
planos do padre Vieira e de D. 
João IV foram por água abai-
xo. Mazarin e a regente Ana 
da Áustria recusaram pronta-
mente a oferta do modesto rei 
de Portugal. “Que pretensão!”, 
teriam dito os arrogantes 
franceses. Esqueciam-se os lu-
sos de que a rainha da França 
era espanhola e não gostava 
nada de Portugal. Além disso, 
a Coroa lusa valia pouco sem 
o Brasil. O que teria a França a 
ganhar com essa complicada 
barganha? Como ponderou 
o historiador português Her-
nâni Cidade: “A entronização 
de um rei no Brasil seria fechar 
para a França as perspectivas 

^ ACORDO PERIGOSO
O Tratado de Münster selou a paz entre 
a Espanha e a Holanda, complicando a 
situação de D. João IV: agora, os dois 
países poderiam atacar Portugal juntos. 
Quadro de Gerard Terborch, da Galeria 
Nacional, Londres.
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que ela de há muito visionava 
nesta colônia. Na emergência, 
defendeu melhor os nossos 
interesses o cardeal francês 
do que o jesuíta lusitano”.

Após o novo fracasso diplo-
mático, a situação de D. João 
IV começou a se complicar. 
As grandes potências euro-
peias haviam iniciado as ne-
gociações da paz de Vestfália, 
que encerrariam a Guerra dos 
Trinta Anos e reorganizariam 
as políticas de alianças no 
continente em 1648, e a Espa-
nha ameaçava retirar-se das 
conversas se Portugal, que ela 
continuava a não reconhe-
cer como país independente, 
fosse admitido nas reuniões. 
Segundo o historiador per-
nambucano Evaldo Cabral de 
Mello, diante desse impasse 
o cardeal Mazarin teria acon-
selhado o marquês de Niza, 
embaixador português na 
França, a “agir rapidamente 
cedendo Pernambuco a fim 
de evitar que os holandeses 
continuassem a fazer todo o 
mal que já haviam feito em 
Münster às pretensões portu-
guesas. Embora não houvesse 
garantia de que aceitassem 
a restituição em troca da in-
clusão de Portugal na paz de 
Vestfália, era provável que o fi-
zessem, dado o empenho que 
tinham na reaquisição dos 
territórios perdidos no Brasil e 
as enormes despesas em que 
teriam de incorrer para recon-
quistá-los pelas armas”.

Por um triz, todo o Nordeste, 
do Maranhão ao rio São Fran-
cisco, quase foi cedido aos 

holandeses em troca de um 
duvidoso tratado de paz. Com 
essa jogada, aparentemente 
de mestre, D. João IV deixa-
ria de lutar em duas frentes 
e poderia reforçar a fronteira 
com a Espanha, sempre dese-
josa de reconquistar Portugal. 
Mazarin chegou a mencionar 
nas conversações com Vieira e 
com o marquês de Niza a pos-
sibilidade de o Rio de Janeiro 
ser cedido à França, como par-
te de eventual acordo.
A situação de Portugal piorou 
ainda mais quando a Holanda 
assinou um acordo de paz com 
a Espanha que reconhecia sua 
independência, em 1648. O 
fim das hostilidades entre os 
dois países abriu a possibilida-
de de ambos se juntarem para 
atacar Portugal, na Europa e 
em suas colônias. D. João IV 
chamou, então, o padre Vieira 
de volta a Lisboa. Nessa épo-
ca, o sacerdote começou a cair 
em desgraça, pois era unâni-
me em Portugal e no Brasil a 
reprovação das negociações 
em Paris e Amsterdã. Nessa 
altura ele e Sousa Coutinho já 
eram chamados de “Os Judas 
do Brasil”.

Acuado, Vieira redigiu a pedi-
do do rei um notável memo-
rando, que ficou conhecido 
como o “Papel Forte”, para 
defender o tratado junto aos 
Conselhos de Estado de D. 
João IV. Sua argumentação 
era bastante convincente. Ele 
comparou a penosa situação 
de Portugal com a da prós-
pera Holanda, comentando: 
“Damos-lhes por vontade o 
que nos hão de tomar pela 
força. Mas Pernambuco não 
é doado, senão vendido pelas 
conveniências da paz, e não 
vendido para sempre, para 
o tornarmos a tomar com a 
mesma facilidade, quando 
nos virmos com melhor for-
tuna. (...) Restituída a região 
à Companhia [das Índias Oci-
dentais holandesa], ela passa-
rá a ter todo interesse em cul-
tivar a amizade com Portugal, 
em vez de incorrer nos riscos 
e gastos de nova conquista do 
Brasil”.

MOMENTO CULMINANTE v
Quando tudo parecia perdido, chegou a 
Lisboa a notícia da vitória luso-brasileira 

sobre os holandeses na Batalha de 
Guararapes, saudada por Antonio Vieira 

como um verdadeiro milagre.
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No entanto, se os brasileiros 
haviam conseguido encurra-
lar os holandeses na Paraíba 
e no Recife, o comércio marí-
timo com a metrópole conti-
nuava um completo desastre. 
Nada menos que 220 naus 
portuguesas haviam sido cap-
turadas pelos holandeses, e os 
luso-brasileiros não podiam 
mais enviar o seu açúcar para 
vendê-lo em Lisboa, nem re-
ceber armamentos ou ajuda 
militar de Portugal.
No fim de 1648 o rei D. João 
tinha realmente de tomar 
alguma medida drástica ou 
abandonar de vez Pernam-
buco, afirmou o historiador 
britânico Charles R. Boxer. O 
monarca aceitou o conselho 
de Vieira e mandou organizar 
a Companhia de Comércio do 
Brasil utilizando o capital ju-
daico português no exílio, que 
passava a ficar isento de con-
fisco pelas autoridades eclesi-
ásticas da Inquisição, mesmo 
se o investidor fosse culpado 
de heresia. Segundo Boxer, a 
estratégia foi acertada, pois 
“graças à cooperação da ar-
mada da Companhia do Bra-
sil, os patriotas de Pernambu-
co foram finalmente capazes 
de expulsar os holandeses do 
Nordeste em janeiro de 1654”.

Com a vitória dos luso-brasi-
leiros na segunda Batalha dos 
Guararapes, em fevereiro de 
1649, o domínio holandês no 
Nordeste brasileiro foi ferido 
de morte e os invasores fica-
ram apenas com Recife. Ain-
da sem condições de tomar 
a cidade, os luso-brasileiros 
tiveram de esperar pela guer-
ra naval anglo-holandesa, que 

eclodiu em 1652, para que D. 
João IV ousasse autorizar a 
captura do último bastião ho-
landês. O apoio do monarca 
à resistência contra a ocupa-
ção, aliás, sempre foi um tema 
controverso entre os histo-
riadores. O britânico Charles 
R. Boxer e o português João 
Lúcio de Azevedo sugerem 
que o rei nunca teria dado o 
seu consentimento expresso 
à Insurreição Pernambucana 
e apenas acompanhara a tra-
ma de revolta para talvez de-
sautorizá-la depois, em caso 
de fracasso. Evaldo Cabral de 
Mello, por outro lado, afirma
que o soberano sempre teria 
apoiado os revoltosos, mas 
muito discretamente. Seja 
como for, os holandeses dei-
xaram o Nordeste em 1654, 
ano da capitulação do Recife.

Com a retomada de Pernam-
buco, os acordos que o padre 
Vieira tentou negociar perde-
ram completamente o sen-
tido. O sacerdote ainda seria 
enviado a Roma em uma úl-
tima missão diplomática, em 
janeiro de 1650. Mais uma vez, 
porém, a coisa terminaria mal. 
Depois de se envolver indevi-
damente na política local, foi 
obrigado a fugir da Itália em 
julho do mesmo ano.
 De volta ao Brasil, em 
1652, o sacerdote se estabele-
ceu em São Luís do Maranhão, 
onde se destacou pela defesa 
dos indígenas contra a ganân-
cia dos colonos portugueses. 
A partir desse período, Antô-
nio Vieira começou a ganhar 
fama por seus sermões, que 
se tornariam um dos maiores 
patrimônios da língua portu-

guesa. Foi assim que o Brasil 
ganhou um dos oradores e 
escritores mais brilhantes de 
sua história e perdeu um dos 
diplomatas mais desastrados 
do Império Português.

•
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Ilustração do artista norte-americano Norman Rockwell, 1944. Um fuzileiro naval 
estaduniense descansa, em pausa na distribuição de correspondência de Natal. 

Uma Imagem da Guerra
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